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i·~OElL8. 'i)' GUERRA 

Teoria de Guerra é o trabalho científico que sedes­
tina a determinar os princípios intrínsecos, extrlnsecos 
e de ação do fenômeno por excelência social, que é a 
Guerra. 

A teoria da guerra representa a parte superior, 
subjetiva da guerra. 

DOUTRINA DE GUERR~ I 

Doutrina de Guerra representa um primeiro está­
gio na Teoria de Guerra, para- determinado pafs e numa 
determinada situação. A dependência da doutrina a ele­
mentos concretos, m,ostra-nos desde logo, que ela não 
pode ser nem imutável, nem geral, sendo então, somen­
te aplicável àquele país e numa determinada época. 

Sendo a Guerra mn fenômeno social, cada agru­
pamento humano imprimirá suas características pró­
prias e peculiares à aplicação das Leis e dos Princípios 
de Guerra, surgindo assim, não uma nova Teoria, 1'JUlS 
algo dela derivado, que se convencionou denominar 
Doutrina de Guerra. ' 

REGULAMENTO 

Ao executante não interessa o domínio das concep­
ções su.bjetivas. como acontece em alto grau na Teoria 
de Guerra e, em menor escala, na Doutrina de Guerrq., 
porém, algo concreto, que lhe sir:va de guia na reali­
dade do campo de batalha, isto é, o Regula-mento. 

Então, é o Regulamento o repositório de normas e 
procedimentos para os executantes. Traduzem o pensa­
mento doutr inário, o modo operatório em situações di­
versas. Constitui um todo harmônico e homogêneo. 
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BASES FILOSóFICAS 
"'.ASPECTOS FUNDAMENTAIS DA SURPRt SA 

'llaJ Ali 4MEftL~O RAPO"O t ' Jl,JIU 
l a•lriiur da J'; (Jt •. ~l. 

"Tudo que é inesperado é de grande efeito na Sttrprêsa". 
Fiu:DERICO II 

"Las cosas nuevas 1J reperHinas aterrorizan a los ejércitos''. 

MAQUJAVF.L 

"Por lograr La efcctiva dcstru.ci611 del htimigo es ncces~ário 
'C'Oloca?lo en coudiriorrcs dt> infer·ioridad moral, lo que solo 
pucdc consegucrse mcdiaute la Sorpresa". 

H. BA!>TICO 

)'>Ulf.lBIO 

I - ( ' un"'ldt'raeõe5 InJrJal, 
! - l 'nac~lhJatãu da l-ar!Jt·i•• 
I - t•ornm ... t' .\m!'lfln•l~ 

1 - CONSIDERAÇOES INICIAIS 

a. A importância do conceito filosófico-militar da Surpresa na con­
cepção, no planejamento e, sobretudo, na conduta das operações, pa· 
rece de uma evidência axiomática. Porque, situar a Surprêsa no quadro 
das operaçõc.s militares, é compreender a própria guerra no seu íntimo, 
na sua complexidade, na sua plenitude. 

Desde os teínpos mai~ remotos da história da guerra - quando as 
íõr~a~ chamavam-:.e hordas e não exércitos, na acepção de conjunto de 
tropas e meio~ em condições de realirar urna determinada campanha -
portanto, há mais de 2 .000 anos AC -, que já se tinha conhecimento 
da astúcia, do ardil, da cmbo:;cada, como ratôres decisivo, na consecução 
da vitória. Que representavam as necessidades de informações, com alta 
prioridade, do Jnimlgo, do território c da. população adversária, para os 
l'Xérc1to~ organizados para a defesa do Vale do Nilo, senão evitar a Sur­
pr~sa, mantendo em segurança as fôrças dos faraós? 

C.:aminhcmt~ um pouco mais no profissionalização do sociedade an· 
tiga na arte da guerra e fixemos nos:.a atenção na chamada antiguidade 
t'láss.ica romana e grega. Eqcontramcs, então, inúmeros exemplos dt! 
manobras perfeita:. conduúdas por valores geniais corno Alexandre, Ccsar, 

SOTA - O l>r<'scn•..- t'!Otudq é o rf'I!Umo de uma se,.Nlo nilnl•lrada ao ao A:\0 
dA ECJ-;l!E. 
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Aníbal, e, em tôdas elas, a Surprêsa apresentando-se como relêvo sõbre 
os demais princípios, condicionando, mesmo, a manobra e respondendo 
pelo sucesso ou fracasso das fôrças contendoras. 

Não precisamos acompanhar a evolução das guerras para inferir da 
importância 4ue se deve atribuir ao estudo da Surprêsa, no que ' princi­
palmente se relaciona com ~ua conceituação e amplitude. 

Procurar, pois, compreender a significação da Surprêsa, é ligar sua 
interpretação ao conhecimento profundo da manobra, do objetivo, da 
massa; é estudar a guerra, como ciência, mas sobretudo como arte, com 
suas leis e seus princípios, seus métodos e processos de combate, assim 
como a evolução da organização estrutural de seus meios. Em uma pa­
lavra: é compreender a própria teoria da guerra. 

b. Portanto, a caracterização da Surprêsa como, também, a deli­
mitação de sua amplitude impõe, como decorrência natural, a análise 
de determinadas manobras, procurando-se compreender, inclusive, a dou­
trina de emprêgo dos meios da época, as estrutura$ organizacionais e o 
estágio técnico-industrial dos adversários. 

Mesmo porque como assinalou o General Lemoine, em 1934: "Em 
última análise, a manobra é uma combinação da astúcia com a fôrça. 
As duas expressões estratégia e estratagema têm a mesma etimologia. 
Convém jamais separar estas duas noções. A fôrça não terá pleno ren­
dimento, se não fõr inteligentemente manejada. A manobra sem fôrça 
é pura ilusão". 

Por outro lado, se a Surprêsa tem sido o princípio de guerra mais 
antigo; se ela é tão remota quanto a própria guerra - pois que não é 
invenção do cérebro humano, antes, é essencialmente, uma lei da na­
tureza - deve sua conceituação envolver algo mais que apenas o es­
miuçamento da manobra; deve compreender os meios e as estruturas em­
pregados durante a luta e interpretar, igualmente, os métodos e os pro· 
cessos de atuação das fôrças em presença não só na fase inicial da ope­
ração como, sobretudo, na exploraçãt> do sucesso, no acabamento da Ba· 
talha. 

A pesquisa não !le deve circunscrever, propriamente, ao . .âmbíto ope­
racional-militar, desde o preparo da operação das Fôrças Armadas em si, 
a execução da manobra montada. Em verdade, deve ampliar-sê até à po­
lftica de govêrno, traduzida em acôrdos e conferências, na ,tentativa de 
obtenção do que cbamariamos· surprêsa política ou diplomâtica. 

Dentro dessa ordem de idéias, procuraremos conceituar ·a surprêsa, 
caracterizando, inclusive, sua amplitude. 

2 - CONCEITUAÇÃO DA SURPRtSA 

Como conceituar a Surprêsa, já que sentimos que ela se traduz mais 
pelos efeitos, quando provocada por um fato imprevisto ou por um in­
cidente inesperado, ou, mesmo, pela associação dêsles e de outrQs fa· 
tôres? 

Vejamos algumas idéias. 

Definiu-a o General Flamarion B. Lima, nos seguintes têr~'os: 
"Surprêsa é uma sensação brusca e violenta, causada por um fato, 

incidente, êrro, ou situação falsa, naturais ou artificiais, que- se apre· 
sentem de forma original, inesperada, inopinada e produzam no agente 
ou no paci~nte, apanhados despre'ilenidos, desequilibrio nas funçpes psí· 
quicas ou morais, traduzidq por agitação, movimentos, pasmo, admiração, 
11usto, assombro, mêdo excessivo, terror''. E, mais adíunte, ao configurar 
a surprêsa no âmbito militar, assinala: "é uma forma de ação que, apro­
veitando tôdas as circunstâncias desfavoráveis ao inimigo, visa a colo· 
cá·lo em f~ce de um perigo iminente, que não possa ou acredite não 
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poder enfrentar, conseqüente do segrêdo com que foi preparada, da ra­
pidez, da originalidade, da potência e da injcjativa de execução, capaz 
de produzir no seu Comando ou na tropa, confusão, desmoralização e 
pânico". 

Se invocarmos o pensamento de chefes e pensadores do passado, 
vamos encontrar idéias curiosas. Para Xenofonte, "quanto menos espe­
rarmos um .acontecimento agradável ou desagradável, tanto ma.is prazer 
ou horror experimentamos. Não há melhor exemplo disso, quando, na 
-guerra, vemos a surprêsa tomando de terror os mais valorosos". 

Freder~co, o Grande, afirmava: "tudo que é inesperado, é de grande 
efeito". Clausewitz atrfbuía tamanha importância ao fator surprêsa, que 
dizia: " . . . cotn êle, o sucesso é quadruplicado". E o Marechal Foch com­
pletava, dizendo: "a surprêsa, no sentido mais amplo, é o meio pelo 
qual se quebra a fôrça moral do inimigo, destituindo-o da faculdade de ra­
ciocinar e convencendo-o de que a causa está perdida". 

Em última análise, "a surprêsa visa a obter, se possivel, um efeito 
decisivo ou a impossibilitar uma reação em tempo útil. É particular· 
mente vantajosa em operação de grande envergadura". E finalizamos com 
o pensamento do Marechal Foch: "seu objetivo será o de quebrar a von­
tade do adversário por meio de um golpe inesperado de supremo vigor". 

3 - FORMAS E AMPLI'fUDE 

a . Antes, própriamente, de apresentarmos as diferentes formas da 
Surprêsa, pretendemos fixar alguns pontos. Num primeiro exame, po­
deríamos .sugerir duas formas gerais, como entendem alguns estudiosos 
do assunto. Teríamos, então, as formas tática e estratégica, apenas. O 
mais, seriam "meios", visando ao fim de provocar pânico, pasmo e de­
sorganização no adversário, isto é, meios técnicos e operacionais. 

Ora, tal classificação imporia que alinhássemos ainda como meios 
os aspectos operacionais, aí configurando-se os métodos e os processos, 
no campo tático e no estratégico. Isso poderia provocar confusão, quando 
analisássemos uma manobra tática. 

Querem outros que as formas sejam: técnica, tática e operacional, o 
que, tam'bém, não parece atender a todos os aspectos referentes á Sur· 
prêsa . 

Ficamos, nesse particular, com a classificação apresentada pelos tra· 
tadistas que consideram a questão mais do ponto de V'ista didático, 
apenas para estudo. Assim sendo, a Surprêsa poderá apresentar-se sob 
várias formas, cada uma com suas particularidades e independente da 
repercussão que possa acarretar. Melhor dizendo - sob o ponto de vista 
do planejamento e do irrompimento da ação militar no espaço e no 
tempo, envotvenào, inclusive, os objetivos que se visam a alcançar -
a Surprêsa poderá ser conceituada como: técnica, tática, estratégica e 
organizacional. 

Quanto à amplitude lJUe tais idéias encerram, no escalão considerado 
e no conjunto da operaçao, há que admitir-se três aspectos: o tático, o 
estratégico e o politico. Realmente, os reflexos produzidos por detenni· 
nada forma de Surprêsa poderão restringir-se 1 ao compartimento tático 
onde se buscou o efeito direto; propagar-se ao estratégico e envolver, 
até, a esfera dos entendimentos polfticos entre os contendores. 

Convém, ademais, acrescentar que, muita vez, se busca uma deter· 
minada amplitude em operação montada para produzir os melhores efeitos 
da Surpresa no adversário, no entanto, a execução operacional poderá 
conduzir a uma ampliação do que se intentou ou, mesmo, reduzi-la. :t o 
caso, por ex~mplo, de uma operação que visava à surprêsa tática e que, 
na execução, produziu efeitos estratégicos. Ao contrário, uma excelente 
concepção estratégica poderá restringir-se à mera surprêsa tática. 

4 
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Vejamos, agorn, cada uma das formas, em estudo, tanto quanto pos· 
sivel, compartimentado. 

b. Surprêsa Técnica: 
Caracteriza-se, normalm~nte, peJa causa que provoca os efeitos de pã. 

r.ico, pasmo, desmoralização, enfim, danos de tôdn ordem no adversário, 
a de:;;peJto de outras a~ões. Jndepende, po:s, para produzir seus eieitO!I, 
de estar associada a outros processos de atuação. 

Obtém-s:! a surprêsa técniC'a pelo emprégo judicioso c!e armas, en­
genhos ou agentes químicos de destruição desconhecidos do adversário -
ou cujo conhecimento não seja de molde a que êie apreenda seu ver· 
dadeiro valor - e lançados com todo o sigilo. 

O lançamento de lais meios poderá dar-se no início, no curso ou, ate, 
na fase final do conllito, com o propósito de abreviar seu término. 

Da 1a Grande Guerra temos vários exemplos de surprêsa técnica, 
tanto do lado alemão, como do aliadt>. Os alemães empregaram en­
genhos de trincheiras, os chamados gases de combate -e os· canhões tipo 
Berlha com alcance de 12J km. Enquanto que os aliados experimen­
taram os carros, em grande quantidade, em C:unbrai. 

Na 2S. Grande Guerra, utiUzaram-se numerosos meios, que o extra­
ordinário desenvolvimento técnico-cientfüco industrial possibilitou. Assim 
é que vimos, entre outros, o radar, a carga óca, o carro Tigre, o "schnorc· 
ket", o avião a jato, as bombas voadoras, o napalm, os foguetes de grande 
alcance, a bomba utômlca, etc. 

"A arte da ,guerra está cada vez mais dominada pela influência dos 
meios técnicos, sobretudo porque estão numa rápida evolução. 

Entretanto, o surgimento dum progresso técnico, mesmo · de enver· 
gadura, não produzfru seu pleno rendimento. a não ser depois de um 
cerlo número de anos. Foram necessários 4 séculos para que a pól­
vora aparecesse no campo de batalha de Crecy, provocando profunda 
reação na tática". ("La t;ulturc de L'Oífícier" - Cel Renauld - 1950). 

Os efeitos da surprêsa técnica são durá\-eis, como é óbvio, o que vai 
provoca1· uma conseqüência natural, que é aumentar a vantagem do con­
tendor que dela se beneficiou, no sentido de ensejat' a retomada da 
iniciativa. Dai a necessidade de os órgãos especializados na informação 
clenufica co.ot<arem·se nas melhores condições possíveis, visandQ a acom· 
panhat· o desenvolvimento técnico-cientifico do adversário, ~om o pro­
pósito de evitar as "surprêsas" técnicas ou, pelo menos, manter-se ln· 
formado do desenvolvimento dos engenhos mais importantes, para que as 
contramedidas comecem a ser tomadas antes do seu lan~amento. 

Isso porque, como assinalada o Ten-Cel Ciroult, "atualmente, dada 
a rapidez com oue aparecem os novos engenhos, só resta ao Chefe, con­
dutor de homens e materiais, o tempo exato para informar-se do fato, 
( '.>Lnyreenue1· as pOSSlO.llHiadt:S dêsses engenhos, imaginar a melhOr ma· 
r.'lbra correspondente ao seu melhor emprêgo, famiUarizando a tropa 
com sua utilização". 

Que não teria sido da Inglaterra, depois da queda da França em 
1940, quando toi submetida a tremenda o!ensiva aero-estratégica alemã, 
visando a preparar a invasão das ilhas britânicas, não fôsse o exemplar 
funcionamento de seu Serviço de Informações? Seria posslvel neutra· 
l'zar, em tempo, o sistema alemão de r&dio.fabcas, para o bombardeio no­
turno de Londres, logo depois substituído pelos dispositivos "X" e "Y"? 
Mais ainda, e o bombardeio de Peenemunde, que resultou, entre oulras 
coisas, na impossibilidade de os alemães lançarem os foguetes dirigidos 
contra Londres, ante mesmo das bombas-voadoras? 

Por outro lado, ainda · nos lembramos da surprêsa produzida pelas 
divisões blindadas e pelos "Stukas", na batalha da França, atuando em 
intima cooperação. Também está presente na memória "de todos o que 
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representou, para a segunda batalha da França em 1944, o pôrto arti· 
lícial de Arromanches e o "Pluto" (oleoduto através da Mancha), au· 
tênticas surprêsas técnicas. E, já no final da 28 Grande Guerra, como tiro 
de misericórdia na guerra do Pacifico, ar estão Hiroshima ~ Nagasak.i. 

O que se verifica, depo·s da 23 Grande Guerra, r~lativamente ao 
aperfeiçoamento das armas e dos engenhos, principalmente quanto ao 
aparecimento de novos c terríveis meios ofensivos e defensivos de com· 
bate, pelos menos naquilo que se conhece, é para estarreeer. Aper!ei· 
çoam-se projetis de artilharia atômica, engenhos-foguetes, torpedos, bom­
bas ai õmicas, engenhos-foguetes ballsticos intercontinentais, etc. 

Daí .p,oder-se·á inferir da importância cada vez maior, da Surprêsa 
Técnica, como fator decisivo no combate, na Batalha e na Estratégia das 
nações em luta . 

c. Surprêsa Tática: 

Eis o que alguns estudiosos chamam de "surprêsa de tropa". .e a 
surprêsa, por exceléncia, realizada durante o combate, com o impacto 
emocional e tôdas as conseqüências imediatas proporcionadas pelo choque, 
pela massa de ruptura ou até, pelo reflexo de sua aplicação no compar­
timento vizinho. 

A Surprêsa· Tática está ligada lntimnmente aos métodos e processos 
de combate, ·às peculiaridades de emprêgo dos meios novos ou aperíei· 
çoado.s e, mesmo, aos próprios engenhos clássicos que, no entanto, apre· 
sentem nuances de originalidade na estruturação da!! unidades ou nas 
modalidades de atuação. De relêvo será, sem dúvida, a utilização que 
se fizer do terreno onde se travará a batalha ou o combate, sobretudo, 
se íôr possive1 sua utilização de modo diferente, especial, como as carac­
teristicas geográfic~s da região de opera~ões, às vêzes, ensejam. 

Muitas vêzes se busca a Surprêsa Tática, desde o planejamento e 
a montagem da operação, e nada se consegue, nem mesmo provocar o 
pânico. Por outro lado, em quantas oportunidades não se dã o contrário, 
isto é, uma determinada fôrça é "surpreendida'' com os resultados alcan­
çados e de tal modo que, em certos casos, invade, até, o dominio estra­
tégico! 

São fntôres preponderantes :'t obtenção da surprêsa as condições de 
tempo e espaço, ou seja, a velocidade e o ponto de aplicação do esfôrço 
da manobra, já que, das diversas formas da surprêsa, a tática - como, 
de resto, a estratégica - é a que se poderia chamar de "surprêsn de 
execução". Há cxcr:tplos de que o êxito de uma operação fica na depen• 
dência de uma condicionante apenas da surprésa tática. li; o caso da 
Invasão da Normãndía, onde não haveria surprêsa estratégica. pois tôda 
a Europa sabia que a invasão C$lava para dar-se. Nem surprêsa ortt.ani­
zacíonal, nem técnica, de início. Portanto, só havia que surpreender os 
alemães no ponto de aplicação, na região em que se desse o desembarque 
anilbio. 

A surprêsa tática está menos sujeita à fase da guerra, que a sur~ 
prêsa estratégica. Assim é que ela poderá aparecer tanto no inicio, como 
no decurso de uma guerra, independente de novos meios e processos 
de a~ão. 

Deixaremos de expender maiores considerações em tôrno da surprêsa 
tática, uma vez Q,Ue, ao analisarmos os fatóres condicionantes e, princi· 
palmente, os processos empregados para obtenção da Surprêsa, em ver­
dade estaremos, ainda, dizendo muito a respeito da "s\1rprêsa da exe­
c:uçâo e da tropa". 

d. Surprêss Estratégica: 

A surprêsa estratégica poderia ser definida como a surprêsa do Alto 
Comando, por isso que pode, por si só, desarticular sua manobra, com-
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prometendo-a nas partes fundamentais. Opera-se principalmente, antes 
da batalha, na fase do planejamento e da concentração dos meios para 
a manobra. Pode, no entanto, existir durante a fase propriamente ope­
racional do aproveitamento do êxito inicial. 

"Há surprêsa estratégica tôda vez que o inimigo não puder intervir 
com suas reservas, em tempo oportuno, sôbre a frente decisiva". 

Pode resultar, inclusive, duma surprêsa tática obtida mediante hábil 
manobra no interior do dispositivo adversário. 

Tendo em vista, propriamente, sua realização, podemos afirmar que 
a surprêsa estratégica será obtida com maiores facilidades no início das 
hostilidades do que durante o conflito pois, quando a guerra começa, é 
mais fácil associar a surprêsa estratégica às outras fórmas, como a or­
ganizacional, a tática, a técnica e, até a surprêsa política ou diplomática. 
Apresenta, pois, repercussão mais profunda que perdura, às vêzes, em 
tôda a guerra. "Um êrro cometido na concentração - dizia Moltke -
não será recuperado no curso duma campanha". • 

Na 1a Grande Guerra, vimos as primeiras batalhas serem grande­
mente influenciadas pela surprêsa técnica (caso do adequado emprêgo 
dos transportes de mobilizaçao e concentração), pela surprêsa organi­
zacional (estrutura das GU e suas possibilidades de intervenção em 
curto prazo) e, também, pela surprêsa tática (aplicação dos métodos e 
processos de combate, com preponderância do fogo sõbre o movimento). 
A ofensiva alemã de 1914, com o emprêgo das Reservas Estratégicas na 
Batalha. das Fronteiras, quase que possibilita a completa execução do 
Plano Scblieffen. 

No início da 2a Grande Guerra, a surprêsa estratégica aparece na 
plenitude, como nunca se viu na história da guerra; brutal, violenta, 
sobretudo excepcionalmente rápida e decisiva na guerra na Frente Oci­
tiental. Ai está a excelente integração de tôdas as formas da Surprêsa 
nas ofensivas alemãs desencadea~as em 39 e 40. Em poucos dias su­
cumbiram a Polônia e a Noruega, esta na operação mais audaciosa da 
guerra. Pouco depois, nos famosos "60 dias que abalaram o Ocidente", 
rompe-se a Frente Ocidental com a espetacular conquista da Bélgica e da 
Holanda, culminando com o colapso da França. Até acôrdos de não 
agressão foram estabelecidos, como o russo-alemão de 39, autêntica sur­
prêsa diplomática ou politica, com repercussão no Batalha de Flandres. 

Já durante o conflito é mais difícil obter-se a surprêsa estratégica, 
por isso que: · 

- qualquer situação estratégica vivida estará, certamente, mais li­
gada às situações anteriores e, portanto, a evolução dum quadro opera­
<'ional para outro, será feita com progressividade; 

- as possibilidades que se apresentam à Fôrça Aérea - entrando 
no território adversário e observand()-1) profundamente - permitem as­
sinalar as grandes concentrações que se fizerem, visando a detennlnada 
manobra estratégica. 

No entanto, será possivel obter-se a surprêsa estratégica, desde que 
se fUrtem as fôrças à Aviação adversária, isto é: .... 

- realizando desdobramentos mais amplos; 
- concentrando-se em curto prazo; 
- imprimindo maior velocidade às operações. 
Além disso, uma surprêsa obtida durante o conflito é menos du­

radoura em razão de diversos fatôres envolvidos, inclusive, porque muitas 
medidas adotadas já não constituem surprêsa. A própria doutrina jã 
foi revelada pelos contendores. 

Assim é que vamos encontrar as várias ofensivas alemãs de 1918, 
desencadeadas com o propósito de romper o equilíbrio resultante do 
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fracasso da batalha das fronteiras e do plano Schlieffen. Apelam os 
alemães, novamente, para as surprêsas tática e estratégica, primeiro em 
Ríga, depois em Caporetto, obtendo penetrações de várias dezenas de km. 
Parecia que os princípios de guerra, principalmente a surprêsa, readqui­
ririam todo o esplendor do início da guerra, depois da experiência de 
Cambrai. Do mesmo modo conduzem os aliados suas operações, culmi­
nando com·a contra-ofensiva do Marechal Foch. A repet·cussão de tais 
arremetidas, porém, foi efêmera, no tempo e no espaço. 

Na za Grande Guerra encontram-se fenômenos semelhantes, como na 
manobra lnontaúa pelos aliados sôbre o Garigliano e Anzio, visando à 
posse de Roma. Mais tarde, ainda do lado aliado, observam-se os re­
duzidos efeitos da maior operação aeroterrestre da história ("Market­
Garden"). Enquanto do lado alemão o que vemos são as duas contra­
ofensivas de Mortain e das Ardenas, ambas em profundidade. 

Ademais, convém ressaltar, por ser oportuno, que a surprêsa estra­
tégica, além de favorecida pelas outras formas de obtenção da surprêsa, 
poderá ser influênciada pelos chamàdos "falsos conceitos", como, por 
exem,~>lo: 

- o da jnexpugnabilidade de certas defesas, linhas fortificadas e re­
dutos (linha do Dyle, canal Alberto, Ml:!ginot); 

- o da impenetrabilidade, por fôrças de vulto, de certos obstáculos, 
como a floresta das Ardenas; 

- o da J1lanutenção do dominio aéreo (contra-ofensiva das Ardenas); 
- o da exaustão do adversário e sua impossibilidade para realizar 

contra-ofensiva de vulto (como em Mortain e nas Ardenas) . 

Ainda sôbre os "falsos conceitos·~ vejamos o que diz o Gen De la 
Chapelle, em conferência pronunciada na Escola Superior de Guerra da 
França: 

"Em 1940 - As Ardenas eram inexpugnáveis; a linha Maginot im­
possibilitava os raides profundos de engenhos blindados; os bombardeios 
t-m vôo picado não poderiam generalizar-se; o Exército Alemão estava 
mais atrasado que o francês em matéria de earros. 

Em 1941 e 1942 - a convicção britânica de que Singapura não 
seria ameaçada. a não ser pelo mar; a crença de Hitler sôbre o aniquila­
mento do poderio militar soviético, depois da tomada de Moscou ou queda 
de Stalingrado. 

Em 1944 - a recusa do OKW (1) em acreditar num ataque prin­
cipal na Normândia':. 

Convém res.saltar, finalmente, que muito se beneficia a Surprêsa Es­
tratégica da guerra de movimento (fase inicial das 1a e 2a Grande 
Guerra) e da guerra em frente descontinua (como nos Teatros de Ope­
rações russo e asiático). 

e. Surprêsa Organizacional: 

A Surprêsa Organizacional caracteriza-se pela organização e trei­
namento prévio de certas formações, unidades ou GU, visando a fina· 
lidades específicas, ou não. Tal preparação, feita sob o maior sigilo, obje­
tiva permitir o emprêgo dêsses meios com absoluto sucesso e com um 
minimo de perdas. :tr: uma surprêsa mais de preparação dos meios que. 
propriamente, da execução operacional. 

(1) Alto Comando Alem!J.o. 
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ENSAIO SOBRE PSICOLOGIA DO COMBATENTE BRASILEIRO 

'. f:paerul l.l'IZ t'I,AlJARIO:"( DA RR P.TO I. I 'MA 

Nota do Redator: 
O Crob:alho que ft! vai ler, nuute-lt! de p:ITtlcu!Qr fmport1nct~. 

n.'!o ..S JW'" autor d'U!c cmbt=nCe do c.u.tor - anHao Ch•Jc dCI 
Srclfo de U~tóm Ml Jtar da ECC.IIJE - t>omi) p~lo rcffvo do tcrn4 
toc:Jll:ado 

Paro compre ndc:T·.te Cl }flf>SO/Ia de noss!l$ tut"'S. lnt<·rnas c =­
r~m"•. um do1 cup•eú11 d• gronde erpresslo serd, sem dúvida, Cl 
pslcowgla do IIom•m nractt:lfo, I1UII v!rtwtu, seus deJelto~. •o­
bTctu.do I'UaJ p c~l r!d::dc.t cmo• onci.!. 

S6 cu::lm 710tlcr1r711Q~ compreender seu comportamtnto na fase 
rolnnletl, dn •JUO tur lu'cu contra oa h.o!onces:s. cus m como o 
titt•ntur lrltmo IJamlr:frotlfC, sto c>;emp!O$ :::ig!lf}ic:t!lllOS. Ort, altrrll, 
~a atr•acGo trcpldrmts, mopfmmfcula, cor.t.rn;!o mt;Ct 1 ve: u t>ll1· 
munl:!fl1u C'C:udiiiHlkCit nnt embtltU qua SC' des21110:'trnm no Srtl, 
lllll3 ln!lnrillt•uh>~c:'l(ll r.o•lt01>1!tl o arMeio rrg'o71.<1! 11 nac~orwl. Tud,., 
ao TC{Inhu.(t>, mfds t•,m.lo, n!'l Gturr:l do Paraf.lll!!l , n·~< nevoluçliaa 
Rt)IUIJ!It:ana.t e, t11 &1l•O, !luraute n Camtanh.:& d~ FE13 "" Ift!Urt, 
undo ll}loram cxcíllantos o,.ortunlda<fc:r para u ff;ra~l'io p$!co'ú:~lca 
riu nos.ro combatunt •, c que: dcvrTá c;::rtam •ntll fnJiuir nos cuudos 
que 1e Ji:tP'rC1n, uuanc!o a uma cstruturaç.::o c!outrlnárb p:lra 011 
f'Orctu TeTff"trc.t do nrat 1. 

No pru:ntc mtudo, o cntllo T111t-Ccl F"o.c:m:trlon tral<t da Cam­
penh3 dll Cmmdo3, ropo.sitdr.o de um a-m núm.ro da rnriw.l­
:rr&.-nlo•. de 16da ordem. 

A psicologia do combatente não se pode inscre\'er na esfera da psi· 
cologla n:~rmal, sendo diftcU, p:~ra não dizer irnpossivel, predizer com 
segurança qual será o comportame:tto de um homem médio, parlicip:~ndo 
ativamente de uma guerra, por mais estáveis que sejam suns reações. 

Sem dú\•lda o homem médio de qualquer raça, cultura, crença, possui 
uma plusticldndc mental lncrlvcl, podendo adaptar-~e a qualquer situaçúo, 
desde que esteja convencido dn nc~cssldnde de fazê-lo. Se estiver in· 
corpore.do no estado emocional do grupo, que aceitou ou pretende pro­
vocar a gucrr11, essn nrlnptnçlío nõo será difícil. Mas, ao conlrbrlo. se :niio 
se convcn<•eu dn nec<'ss!dndc de far.cr a guerra, aceitando apenas su­
portú·1a com resignação, estnrli desajustado, indagando frcqüentcmcntu 
de seus "por q11lls", ou rcngindo ('Olll uma :;érie de "ooréns". Num ou 
noutro C:lso, submergido por sltu~~;ões ano:~mais, o mals que S!' poclcrú 
prc\'cr é que n anormolidadr. seja a regra geral de seu comportamento. 

Pode-se, no entanto, c!llnbe1ecer com bastante p::ecisiio, algumas c:ons­
tante.s de a;cu comportamento e, por vio delas, os limites em que ooderiio 
variar ~;uns cmo;ocs bâsicas: dcCesa·mMo, ataque-cólera, criaçao-amor. 

' Assim sendo, convJrll antes de entrar no exame do fato histórico, que 
pretendemos estudar, prccls3r o que entendemos por combatente !'ob o 
ponto de vista psicológico c invesUgar algumas das condicionantes de seu 
compor tamento em comb:~tc 
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O COMBATENTE 

No "Dicionário Militar para Operações Combinadas" se encontram 
as seguintes definições: 

- "Tropa - Têrroo coletivo que designa o pessoal de uma organi­
zação militar (não aplicável a marinheiros embarcados)''. 

- "Tropa combatente - Pessoal organizado, equipado e treinado 
para cumprir missão de combate". 

Dessas definições poderemos concluir que a Tropa só recebe o qua· 
lificativo de combatente, quando se desUna a cumprir uma missão de com­
bate, que pode ou não, ser efetivada e independente de sua situação no 
Teatro de Guerra. Igualmente, nos parece acertado concluir, que com­
batente é o soldado que tem como missão principal e especifica com· 
bater, isto é, que está destinado principal e permanentemente à luta 
armada com o inimigo. 

Mas, sob o ângulo psicológico o que importa não é o que o indivíduo 
deve fazer, mas as emoções que lutam dentro dêle para definir a re­
sultante de sua atitude, em face da situação que defronta. Um soldado 
na primeira linha está mais sujeito ao mêdo, que outro operando um 
pôsto de suprimento. Mas o primeiro tem junto a si muitos companheiros, 
está apoiado por um armamento poderoso, se sente membro de uma or­
ganização potente; enquanto o segundo está mais ou menos isolado, trás 
um armamento mais leve, não se sente tão integrado na organização a 
que pert.ence. Lôgicamente o primeiro terá mais mêdo, mas se sentirá 
mais confiante, enquanto o segundo terá menos mêdo mas se sentirá 
menos seguro. Qual a reação psicológica, que terão ambos, em face de 
um ataque aproximado? Só a realidade poderá responder com segurança 
a essa pergunta. 

Assim sendo, nos parece conveniente, num estudo psicológico do com­
batente, nos atermos mais ao exame das situações que condicionarão suas 
emoÇÕes básicas, do que à missão que recebeu. 

TIPOS DE COMBATENTES 

Admite-se fàcilmente a existência de três tipos combatentes: o mer­
cenário, o conscrito, o voluntário. Três palavras podem tambem definir 
o traço dominante na psicologia de cada um dêles. O mercenáriq, o sôldo; 
o conscrito, o dever; o voluntário, a causa. 

O mercenário faz a guerra por dinheiro. Fixa o preço de· lJllUI tarefa. 
executa-a e a cobra. Serve a quem melhor o pague e o submeta a me­
nores riscos. O conscrito faz a guerra como uma obrigação, por imposição 
da Lei. 1: dominado pelo dever a que se poderá juntar a resignação, a 
firmeza e, até mesmo, a exaltação. 

O voluntário é uma convicção em marcha. Integra-se na luta para 
obter o triunfo de um ideal. Quando essa convicção deixa de ser racional 
para se transformar numa mística, o voluntário poderá transmudar-se num 
fanático. Se perde o impulso idealista e permanece na fileira acabará 
como um mercenário, trocando o ideal pelo sôldo. .. 

Psicolôgicamente, o combatente que está melhor predisposto para 
adaptar-se às condições especiais de uma guerra é o voluntário. E é na­
tural que seja assim, pois já trás na sua personalidade, como convicção 
profundamente enraizada, as razões que reclamarão e justificarão sua 

.adaptação a essa situ11ção, as quais funcionarão como lubrificante de suas 
reações . 

O COMBATE 

O ambiente em que se desenrola o combate moderno é de um vazio 
ebeio de ruídos e de luzes aterrorizantes. Vê-se pouco o inimigo, mas 
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vêem-se e ouvem-se muito bem as manifestações de sua presença. O 
perigo parece estar em tõda parte e, especificamente, em parte alguma. 
Pode estar no chão que se pisa, no ar que se respira, no horizonle que 
se perscruta. Tudo é incerto. O que há de definitivo, mas impalpável é 
ô sentimento do desconhecido, do inesperado, do imprevisivel. Agrava-o a 
•olidão que cerca geralmente o combatente moderno. Dispersos, enter­
rados nos seus buracos, perdidos no meio do fumo ou dos nevoeiros ar­
tificiais, os companheiros não são fàcilmente visíveis e quando o são, se 
reduzem à pequena equipe habitual. E como é confortador ouvir-se, pró­
ximo, uma -voz amiga ou lobrigar-se, na curta corrida de um lanço, um 
vulto conllecido. E como é tentador deixa:r'-se ficar para trás, aconchegado 
àquela depressão acolhedora do terreno, enquanto a tempestade de ferro 
e fogo estrondeia e se abate em derredor. Nenhum oficial está por 
perto, nem mesmo um graduado. Ficar para trás como aconselha o ins­
tinto de conservação, ou avançar como o impõe o dever? t:sse o dilema 
ctue defronta o combatente moderno, êsse o drama emocional que nesse 
ou noutro matiz, vive dlàriamente De que dependerá sua resposta? ln­
Vt'stiguemos . 

A Arte da Guerra evoluiu muito, mas o homem mudou pouco. O 
poder de destruiÇão do armamento cresceu, o campo de batalha ganhou 
novas e maiores d'.mensões, o perigo da morte se tornou mais freqüente 
f' mais permanente, mas o Homem continua sendo, como o foi antiga­
mente, o instnlill'ento primário do combate. E hoje, como ontem, não luta 
por prazer, mas para assegurar a vitória que julga justa ou necessária. 
E todo seu engenho se tem concentrado em assegurar o triunfo e poder 
gozá-lo, isto é~- em matar o inimigo, correndo o menor risco de morrer. 

Sua capacidade combativa, sua agressividade resultarão, pois, em 
grande parle, da certeza que tiver de sua superioridade sóbre o inimigo, 
da possibilidade aue estimar de triunfar sõbre êle. A potência de que 
dispuser o combatente está assim, intimamente associada à sua agressi­
vidade, à sua vontade de lutar. E como a medida dessa potência de­
pende essencialmente de uma avaliação individual, percebe-se fàcilroente 
como podem ser düerentes a agressividade dos indivíduos armados do 
mesmo modo quando apreciado e comparada isoladamente. 

Buscou-se, então, substituir essas componentes tão díspares, por uma 
resultante que, compensando os mínimos e máximos das avaliações in­
dividuais, integrasse a fôrça de cada um na potência coesa e disciplinada 
do conjunto. Já não há então indivíduos, mas grupos unüicados pela 
solidariedade, hierarquizados pela subordinação de uns a outros, todos vi­
talizados pelo sentimento do dever, pelo espírito de sacrificio, pela ne­
cessidade de fazer vitoriosa a causa comum. Dominando o grupo. um 
Chefe deve zelar paré\ que a agressividade de todos os combatentes se 
integre na do grupo de que são parte e que êle corporifica. 

O instinto de conservação individual ficará assim amortecido por um 
critério moral, que deve ser um ponto de honra. Já não se trata de uma 
luta de indivíduos, mas do grupo de que participam. A fuga do indi­
viduo ao combate já não é apenas vergonhosa, mas infamante, porque 
implica no abandono do Chefe e dos companheiros. t traição. O pro­
blema se transmuda: já não é apenas o de assegurar a vida, mas as razões 
de viver. 

be homem coletivizado em face de uma tropa disciplinada é, na­
turalmente, um valente, porque substituiu sua coragem individual pela 
do grupo que o enquadra. Mas em luta com outra organização também 
coesa e poderosa o instinto de conservação retoma nêle todo o império. 
Cumpre pois fortalecer o elemento que se lhe opõe, o sentimento do dever. 
E isso se fará espicaçando-o, com estímulos adeq_uados, apoiando suas im­
posições com sanções que a inobservância dêle acarretará. Substituiu-se 
assim o horror da morte por um horror maior: o horror ao castigo, à 
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desonra, ao desprêzo páblico . 1\tas hií sempre a possibilidade de que o 
horror nntural sobrepuje o horror moral, sobrevindo então o pnnlco. 

Do que, dissemos poderemos concluir (!ue a capacidade combativa do 
individuo está intim:~mcnte ligado à organiza~o. A disciplina e à potência 
do grupo de que é membro, c ao \'3lor do chefe que o cncornn. Inicialmente, 
c sobretudo, é necessário que o combatente esteja t•tmvencldo de que de­
fende uma boa cau!ia c de que seu triunfo é possivel. Obtido l!~:>c primeiro 
n•sultado é preciso dar-lhe chefes decididos, firmes c ~n~rgicos, que lhe 
possam servir de exemplo no cumprimento do dever. DIIJ;·lhc ns me:hores 
urmas c ensinar-lhe os melhores processos de cmprcgú-lns. Apoiá-lo 
Clsfc:~mente, cuidando de sua saúde, de seu confôrto, de seu bem-estar; 
anim6-lo com paixões elevadas, como o anseio pela indcpcndfulcla, o sen­
tfm,.nto religioso, o amor à glória; estimular lncansàvclmcntc o seu 
sentimento do dever, que é em última análise o liame que o liga aos 
chefes c aos companbclros. • 

O Professor Myra y Lopcz, estudando ns emoções bâslctUl do com­
batente, assim apoiado c org:uúzado, alinhou os seguintes fatôres que 
o lnCJuencfam: 

(a) Defesa-mêdo: 

- Ausência de direção ou de comando. 
- Exaustão física e mC'ntul decorrente de excesso de ruldos e de 

luzes: ,de silêncio ou solidão; imprecisão do perigo c tcrnor de que 
esteja cercado pelo inim!Bo: receio de anuas deseonhcclrlns. 

- Falta de um plJino definido de açã:>, resultando nn insegurança 
de quem não sabe como agir em face de uma s1tuaçfio determinada. 

< b) Ataque e cólera: 

- Agrcsshidade constitucional resultante da sat'lde física e mental. 
do temperamento, da educaç5o, etc. 

- Poder de autodomlnlo, que anula ou amortece os temores ima-
ginados. · 

- A prévia disposição afetiva, conseqüente do maior ou rtlcnor con-
vencimento da neeeM;ldadc de rf'nliz:~r a ação. 

- A proximidade do Inimigo no tempo c no espaço. 
- O suposto poder agressivo do inimigo. . 
- Expcr:ência prévia quanto às possibilidades de triunfar sôbre o 

inimigo ou de ser por êle derrotado. 
- Vantagens pessoais de enfrentar ou ilcdir o inlmlgo. 

TENDe.~CIAS PSICOLóGICAS DO COMBATENTE 

Submergido por ~sse conjunto de fôrçns antagônicas c sumamente 
varlâveis, qual serã, de um modo geral, a tendência da conduta do com-
batente? ' . , 

'f: certo que, antes de tudo, êle é um animal notUI·al corno atestam 
os seus can!nos bem a mostra. E sendo-o, sua r~a-.ão deveria subordinar-se 
A íórmula simpHíicadorn de qllc o forte sobre\·iverll ao frll('(l, • 

Mas é também uma alma, uma pessoa, que dl.scrlmlna, compara, pesa 
c julga valores espirituais c mornis. Seus pés estiio !lmu!mcntc plantados 
oa terra, mas sua alma está permanentemente \'oltada pnra Deus . 

Dêsse modo não POde ser apenas uma expressão da luta pela exis­
t~ncla mas, e sobretudo, o resultadn de uma luta da ~lsténcia . Sfntese 
de perpétuas e oscllantcs anotln..,núas é uma cxprc.sslo de fôrças em 
conflito e sua conduta uma rcsult:mtc ine\itá\'cl clelos. 

-
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A primeira conseqüência d~e fato, mergulhado o combatente no 
mundo novo da Guerra, será seu rompimento com todo um passado de 
bàbltos, de sentimentos, de opiniões, de crenças, de preconceitos c seu 
encontro com o imprevisto, o . deseonheeido,. o ine.s!)erado. Não sabe. 
em uma hor a determinada, o que lhe podera acontecer noutra. F..stão 
superadas suas rcacõcs habituais. Adaptando-se. formularA novos planos. 
adquirirA ,ovcs hábitos, adotará novas atitudes, esf~ando-se por tra­
balhar c produzir com a mesma eficiência fí.•;ica e mental anteriores. E 
isso exlgtrll dC!lc lntcligôncla, inlclath·a, plena liberdade de pensar c de 
agir. • . 

Mas, nesse pnnto, absorve-o a máquina militar, constrlngind()-(l c to­
lhendo-o nos malhas rlgidas de sua crganização e disciplina. De\·c evitar 
cuidadosamente certo perlg~s c enfrentar decididamente outros. Ucvc 
t-stlmnr os companhclrcs c ser capaz de denunciar qualquer dêlcs r.rn caso 
de traição ou flcrrotismo: respeitar os superiores, mesmo oquéles que 
lhe pareçam niio merccê·lo: obedecer cegamente as ordens mais 11X· 
trnvagantcs c possuir espírito crltic.o, determinação própria, raciocinar; 
comportnr·se romo um selvagem, ou uma bêsta feroz, c meia hora depois, 
como um Individuo cdur:arlo. Deve, em suma, ser um perfeito ginasta 
mental, adnntnndo-se rontlnuamc>nte às mais diversas situações c con· 
tinuar lúclde, cquillbrndo, eficiente. 

11. oxi!'ltl!n<:.ln nC!IfiC estado conduz naturalmente às cond ir;õcs emo­
tivas ela vldo.' primitiva, t~m que as paixões negativas do mêdo e dn có­
lera. prl'Clotninnm s(lbrc os est imulos criadores da siml'latb e da tom· 
prccnsão. O comh:ttentc tenderá então !Iara o abandÕno da~ emoçiies 
gcncr03as c elevadas, substltulndo·as pelas reações instintivas c na­
turais, afcth•amcntc Irracionais, caracterlzndas por atos extremos. Pro­
gressivamente sua conduta pnssarll a inspirar-se na Lei elo "tudo ou nndn ... 
que se traduz pràtlcamentc por completa insensibilidade a cert~s es­
timulo c pronto c agressiva rcat5o a outros, sem meios térmos rcpou­
santes. Todos os f!VC flzcrnm a guerra sentiram em si ou observaram 
nos outros essa tcnd~ncia, que se manifesta primeiro no desleixo do unl-­
fcrme. no abandono de certas práticas hlglénicac;, para S:l fixar depois 
em ásperas c ngrcssh•ns demonstrações de ceticismo. de despr&o p~l3S 
normas convencionais, justificadas pelo conceito de que "a gu,errn 6 
assim". 

O COMBATENTE BRASILEIDO NA "CAMP~'\"HA DE CANUDOS" 

Kc;bo(ados (!sses aspcetos sernis da psicologia do combatente c ca­
racterizados os principais fatêlrcs oue c-:ndicionam suas reações bAsicas, 
apreciaremos a . conduta de combatentes brasileiros em duas ações de 
CnmoanhR de Canudos, ocorridas em lR97. Sem dúvida, a Campanha 
de Canudos, n!ío foi uma Guerrn, no sentido que lhe pretendemos dar 
nas ob!;crvnções antcrlcrcs, mesmo cn<'arada sob o as!)ccto restrito rlc 
11m a guerra "' ' il. J' 11 se ih>frontaram, com efeito, de um lado algumas 
Unltlodcs do Exérdlo Nncionnl, no cumprimento de uma mlssiio mals 
policial q~n militar e, di' (llltro, llm gru!JO de sertanP! ~s ignorantes, 
$Cm orgam:wçfio, ormnmcnto c ('ornando regulares, que tinham <'omo de­
nominadt11' ('omum . nnentHI, n fanatismo religioso e a obt'diência incon­
dicional n um chefe espiritual. 'l'rntava·st'. pois. mais de umn expNiiclío 
punitiva, que vl~:n·n n dlspcrsnr c dr.~'rulr um agrupamento :;ocial he­
terogêneo e cspílrla, c.lo C!UC de uma luta armada entre fôrças regulares. 

Mas {!ssc cnr~tcr csncclnl da aroAo bélica não invali::J arâ as obser­
vncõcs ouc fizcrmo~ c(lbrc o comportamento dos combatf•ntcs que d"la 
particlpnram, contribuindo no revés, para esquematizar melhor as rcnçõcs 
que apresentaram, pois ncla se empenharam bem definidos, os dois prin­
cipais ti,pos de combatentes: - o voluntãrio e o conscrito. 
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O primeiro representado pelo fanático religioso, que entrou no con­
flito em defesa de suas crenças, movido mais pelo desejo de sacrificar-se, I 
do que pela vontade de destruir o inimigo. Buscava mais o martírio, 
do que a destruição. O segundo é o soldado do tempo de paz, cons­
crito no sentido psicológico, porque jungjdo ao dever de servir, mas no 
fundo um mercenário, pois visava fundamentalmente ao sôldo. Obede­
cendo ordens deixou o confôrto e a segurança relativos de seus quartéis., 
para o que julgava ser um passeio militar, uma excitante e rápida aven­
tura. 

De ambos os lados nenhuma excitação psicológica anterior. Em 
jôgo, apenas interêsses que sentiam mas não compreendiam bem. 

Mas, dos dois lados, o Homem é o mesmo. :6J o mestiço brasileiro, 
com suas taras atávicas, seus desencontros emocionais, sua fanfarronice 
e petulância costumeiras, mas, servido por uma incrível capacidade de 
adaptação, uma natural vocação para a guerra, um admirável espírito 
de luta. 

Fixados os tipos dos combatentes e reavivados os seus traços psico­
lógicos principais passemos aos fatos. 

"A U:GIO FULMINATA DE JOÃO ABADE" 

Canudos, uma fazenda velha, perdida numa curva do Vasa Barris, 
em pleno sertão baiano, ganhara, no ano de 1896, triste notoriedade, 
como valhacouto de bandidos que dali partiam para assaltar e depredar 
as vilas vizinhas, executar empreitadas particulares ou políticas, a sôldo 
do coronelismo sertanejo. 

Atraidos pela auréola mistica de Mltônlo Conselheiro, um para­
nóico bronco e esperto, ali se tinham reunido com o crente fervoroso, o 
bandido nômade e o assassino contumaz, constituindo-se uma população 
heterogênea nas mais baixas condições sociais. Jungidos, porém, ao pres­
tigio do evangelizador primitivo, êsses voluntários da miséria e da dor, 
formavam uma clã dominada por uma psicose coletiva, que a levava a 
aceitar como infalíveis as decisões irrevogáveis dêsse chefe natural. 

"O sertanejo simples transmudava-se, penetrando-<>, no fanático des­
temeroso e bruto. Absorvia-o a psicose coletiva. E adotava ao cabo, o 
nome até então consagrado aos turbulentos da feira, aos vàlentes das 
refregas eleitorais e saqueadores de cidades: jagunço". Suas armas eram 
o facão de .fõlha larga e forte, o ferrão de picar a rês empacàda, a par­
naiba longa e esguia como uma lanceta, o cacête nodoso ae jucá, a 
espingarda de caça e raros clavinotes e bacamartes bôca de sino. 

Depois de diligências infrutíferas da policia estadual, pensou-se numa 
expedição militar regular para extirpar aquêle cancro social, que ameaçava 
infeccionar o sertão inteiro. 

Em 12 de janeiro de 1897, essa expedição, constituída dos 90, 260 
e 33° Batalhões de Infantaria, sediados, respectivamente, em Aracaju, 
:Maceió e Salvador, reforçados por 2 canhões Krup, 2 metralhadoras 
Nordenfelt, com suas guarnições, e 200 homens da Polícia baiana, partia 
de Monte Santo, em busca de Canudos, sob o comando do Major João 
Febrônio. · 

No dia 17, tinha atingido Rancho das Pedras, a 12 km de arraial 
de Canudos. Para alcançá-lo cumpria atravessar um desfiladeiro. estreito 
e profundo da serra do Cambaio, por onde no dia seguinte se engoUou 
essa fôrça numa longa e serpejante coluna. De repente, o inimigo 
até então invisível, rebentou do chão num estralejar de tiros esparços 
e rouquejar de gritos e impropérios, em que os vivas ao Senhor "Bom 
.Jesus" e ao "nosso Conselheiro", alternavam com a frase provocadora e 
pejorativa "?Yança fraqueza do Govêrno". De uma ponta a outra a co­
luna estava sob o fogo do inimigo. 

-



I 

..... 
Abr/lOR9 li - CONTBIBUJÇÃO OA IUSTÓ&IA MILITAR 61 

A surprêsa foi total. Mas o comando da tropa se impôs e pouco 
mais tarde, a Artilharia, em posição, bombardeava à queima roupa os 
sertanejos, que debandaram tontos, numa dispersão instantânea. Con· 
tinuou a marcha, reorganizado o dispositivo. 

Pequenos grupos ínimigos flanqueavam a coluna de um e outro 
lado do desíiladeiro, correndo pelos cimos, aparecendo e desaparecendo, 
mas sempre h,stilizando·a. Outros, constituídos de 3 a 4 homens, abri­
gados em boas posições de tiro alvejavam-na. Como as armas eram 
poucas empregavam um ardil. Enquanto um atirador único disparava im­
perturbi.veJ. a arma, os outros carregavam os clavinotes e espingardas 
disponíveis. Se êsse atirador era abatido, outro o substituía célere e 
um novo l>usto, que para o inimigo era sempre o mesmo, resurgia in­
distinto, disparando com precisão sua espingarda ou clavinote. Era como 
se a posição de tiro fôsse ocupada por um atiradcr Iantãstico e invul­
nerável, que abatido, resurgisse as!lombroso e terrivel. 

Mas, essa era uma luta desigual, pois os tiros da defesa pelo al­
cance das armas não atingiam os atacantes, e após três horas de luta 
:1conteceu o inevitável. O caminho foi aberto, balizando-o 150 cadáveres 
de sertanejos. A.r;; !)erdas das fôrças regulares eram de 4 mortos e uma 
vintena de feridos sem gravidade. A marcha prosseguiu e ao anoitecer, 
a fôrça acaJ.Uyou nos Taboleirinhos, tendo os sedentos e famintos cor­
rido em des<-rdem para molharem os rostos afogueados e as gargantas 
ressequidas, nas águas oaradas e lodosas da Lagoa de Cipó. Depois, no 
desleixo daç fadigas acumuladas e na ilusão do triunfo recente, ador­
meceram. 

Os jagunÇos, fervilhando na caatinga, rodearam o acampamento, vi­
giando sem ruído aquêle seno profundo. 

Na manhã seguinte, a coluna tomou o dispositivo de marcha. E, 
f!esse ponto, passemos a palavra a Euclides da Cunha, para não per­
dermos no sabor de sua prosa magnffica, a fotografia do que se seguiu. 

"Mas antes de abalarem sobreveio ligeiro contratempo. Um shrapnell 
emperrara na alma de um dos canhões, resistindo a todos os esforços 
para a extração. Adotou-se, então, o melhor dos alvitres: dis9arar o 
Grupo na direção provável de Canudos. 

De fato, o tiro oartiu. E a tropa foi salteada por tôda a banda. 
Abandonando as espingardas imperfeitas pelos varapaus, pelos fueiros 
dos carros, pelas foices, pelas forquilhas, pelas aguilhadas longas e pelos 
facões de fôlha longa, os sertanejos enteirreiraram-na, surgindo em grita, 
todos a um tempo, como se aquêle disparo lbes fôsse um sinal prefixo 
para o assalto . 

Felizmente os expedicionãrios, em ordem de marcha, tinham pron(as 
as armas para p réplica, que se realizou logo em descargas rolantes e 
nutridas. 

Mas os jagunços não recuaram. O arremésso da investida jngara-os 
<)entro dos intervalos dos pelotões. E pela primeira vez os soldadós viam, 
de perto, as faces trigueiras daqueles antagonistas, até então esquivos, 
afeitos às correrias velozes da montanha." 

Em Canudos se ouvira o picotar dos tiros em Taboleirinhos e João 
Abade que era o "comandante das ruas", reuniu os últimos homens 
válidos, cêrca de 600, pondo-se em marcha para reforçar os companheiros. 
Será ainda a Euclides da Cunha que pediremos nos conti:! o sucedido. 

"A meio caminho, porém, a sua coluna foi inopinadamente colhida 
pelas balas. Atirando contra os primeiros agressores no lugar do en­
contro, os soldados mal apontavam; de sorte que. na maior parte, os 
tiros, partindo em trajetórias altas, se lançavam segundo o alcance má­
ximo das armas. Ora, todos êstes projetis perdidos, passando sõbre os 
combatentes, iam cair, adiante, no meio da gente de João Abade. Os 
jagunços, perplexos, viam os companheiros baqueando, como fulminados; \ 
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percebiam o assl)bio tcnu[ssimo das balas e não lobrigavam o inimigo. 
Em tôrno os arbúsculos estonados e raros não permitiam ioc<~las; os 
'-'erros mais próximos vlam·se desnudes, desertos. E as haJas desciam 
incessantes, aqui. ali. de .c:oslaio. de frente. pelo centro da legiiio sur, 
prccndlda, pontilhando-a de mortos - como uma chU\'3 silenciosa de 
raios. 

Volveram, atônitos, as vistas !)ara o firmamento oFuscante, varndo 
QC)os ramos Cfcsccndentes da<; parábolas invis!ve!s; c não hOU\'C, depois, 
contê-los. Precipitaram-te dcc;apoderadamente, para Canudos, onde chc­
saram originando alarma espantcso. 

Quebrou-se o encanto do Conselheiro. Tonto de pavor, o povo in­
gênuo perdeu, em momentos. as crcn~as que o haviam empolgarlo. Bandos 
de íuglth·os, snb!'llÇllndo trouxas estavnnadamentc feitas, noríia1tam nn 
fuga, ntravcssanúo. rápldos. n praça e· os becos, rlemand:mdo as caatingas, 
sem que os t'onUve~sc os cabecilhas mais prestigiosos; cnqunnln ns 
mulhnren, em desalinho, em gritos, soluçando, clam:lJ'ldo, ·numa algnzarra 
indciinlvcl, mns ainda fascinadas, agitando os relicnrlos, rewndo, so 
~grupavam à porta do Santuário, implorando a presença do C'v'llngc­
ltzudor. 

Ma~ Antônio Conselht!iro, que nos dias normais mesmo C\Vitavn cn· 
cará-lns, nnrJUcl::IS aperturns estabeleceu sepat·acão complct;l. Subiu <·om 
rncin duzia úc íléis para os andaimes altos da igre!a nova, e fez retirar, 
depois, a <>scada. 

O agrupam~nto :~gltodo ficou embaixo, imprecando. clwr:mdo, reto 
zando. Não o olhou sPqucr o a!)6stolo es(!uívo. atravessando lmpasslvel 
:sôbre as tltboas que inílctinm, rangendo. Atentou par:l o pQ\'Ondo revolto, 
em que se atrcnelavam prófugos. os desertores da fé, e prepnrott·!IC para 
o m:lrllrio Inevitável .• . 

Nesh' comcnos sobreveio a nQll.a de que a fôrça recuava . 
I•'of um milagre. A dc$ordem desfechava em pro~ígio . " 

U!\L\ EXPLICAÇÃO DO FATO 
• 

Este o fato dcsconcertante. No combate d~ morro do Cambaio, o 
dcspréz:o pela morte. o heroísmo sem te.stemunhas, a hr:ntura sem par ; 
na marcha para os Taboleirinhos o apêgo à vida, o mêdo pnrali~o4Jntc. 
o pfinico incontrolável, apesar da ausência física do !nimit:o. Os ho. 
rnens eram os mesmos, a organização, o armamento. os çhefes, os !11· 
lt\re.sses. niio mudnrnm. E, no entanto, a condul:l individual ou coletiva 
tõi dinmetralmen!c oposta. Tentemos a explicação. 

Ob~crvemos em primeiro l~ar oue os combatentt-s eram ignorantes 
o supersticiosos, o que ampliava e dilatava os limites de sua crcdulirlndc. 
Batinm·se por motivos S()brcnnturais, (!ue não se apoiavam na raziio, mu 
no scntim~nto. Não defendiam um princípio, um direito, um interesse 
mnterial; rnas a Cé, inconsciente c irracional. C!_UC os sustenta\'n e ani· 
mava. O prl•mio ouc ambicionavam e que acreditavam certo n1o per· 
t encia a l!ste mundo. mas a outro, que criaram nos seus espíritos <>m· 
br~tccidos. Absorvido:; nor essa m!stica viam a morte como um'll libcr· 
tação. Libcrtução das misérias dêste mundo; ingresso no reino dn fco,. 
l ícidadc eterna. O preco clessa transição era a morte, o t;acrifl<'io, '' 
martírio. Ncssa.s condições n instinto de conservação estava intl.>irnmcnt<• 
submergido pelo sentimento da fé e !lerdera todo seu !)oder. O perigo não 
os afastava, atraia-os. A morte não os horrorizava, fascinava-os. , 

No Cambaio, havia ainda a certeza do !)erigo representado por aquéle.s 
soldados bem armados c por aquêles canhões tonitroantes. E como pa­
recia pequeno, em Cace do temor a uma condenação eterna, aos sup](. 
elos Infernais. 
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Era necessário não perder a oportunidade de pagar tão pouco, para 
ganhar tanto. E vimos, então, um João Grande, herói alucinado, lan­
çar-se indefeso sõbre uma 9eça de Artilharia e cair esvicerado por um 
de seus tiros dispat·ados à queima-roupa. 

Na marcha para os Tabo1elrinho~ o quadro psicológico era aindo o 
mesmo. Apen~s o inimigo estava distante. ·. 

De repente começaram a cair mortos ou íeridcs, como se os abatesse 
u'a mão invisível, aquêles íilhos diletos da Providência. quem os feria 
assim? O inimigo distante, de quem ignoravam o alcance das armas, 
ou a mão de Deus, que os abandonava retirando-lhes a vroteção de sua 
Graça_. A res!)csta rebentou na consciência de cada um, como uma re­
velaçao. Deus cs condenara. 

Desmoronava-se, assim, em segundos, a armadura psicológica que os 
sustentava. 

O julgamento estava feito e lhes fôra desfavorável . O sacrifício se 
tornava inútil, verdera seu ob~etivo. O instinto de conservação recuperou 
tcdo seu domltlio, o medo &!)!lr<!ceu com a má.'dma violência, paralisando 
mesmo as reaçces habituais com o abrigar-se, ou dispersar-se. E houve 
o !'ãnico. 

À margem do episódio serã interessante assinalar o a.parecimento­
dos chefes naturais; a fertilidade da imaginação suprindo a deficiência 
do armamento; a. lealdade para com o inimigo que teve seu sono respei­
tado. F. dominàndo tudo, o espírito combativo, que não se escorava na 
superioridade· material e moral, fun~amentado-se na bravura expontânen, 
no hero...smo 1wtural, na coragem sem cálculo. 

SEGUNDA EXPEDIÇÃO A C.A,'\'UDOS 
A nova do insucesso imprevisto e humilhante da ex-pedição do Major 

Febrônio repercutiu na Capital da República como uma bofetada. E 
para liquidar a questão o Govêrno decidiu enviar contra os fanáticos 
de Canud<:-s uma fôrça poderosa, convl~ando para comandá-la um dos 
oficiais de maior reputação e prestígio no Exército, o Ccl Antonio Mo­
reira Cezar, recém vindo de Santa Catarina, onde grangeara renome 
excepcional de coragem, tenacidade . e energia 

Tomamos do retrato, que dêle fêz Euclides da Cunha, os traços psi­
cológicos que se seguem. 

"Os que pela primeira vez o viam custava-lhes admitir que estivesse 
naquele homem de gesto lento e frio, maneiras corteses c algo tímidas, 
o campeador brilhante, ou o demônio crudellssimo que idealiza\·am. Não 
tinha os traços característicos nem de um nem de outro. Isto, talvez, 
porque fôsse as duas coisas ao mesmo tempo. 

Naquela indiv.idualidade singular entrechocavam-se antinômicas, ten­
dências monstruosas e qualidades superir;>res, umas e outras no máximo 
grau de intensi:l~de. Era tenaz, paciente, dedica1o, leal, impávido, cruel, 
vingativo, ambicioso. Uma alma prcteiíorme constrangida em organi­
zação fra~ílima. 

Assim, era um desiquilibrado. Em sua alma a extrema dedicação 
esvaia-se no extremo ódio, a calma soberana em desabrimentos repen­
tinos c a bravura cavalheiresca na barbaridade revcllante. 

Tinha o temperamento desigual e bizarro de um epilético provado, 
encobrindo a ins~abilidade ne1·vcsa de doente grave em placidez enga. 
nadora." 

~sse o Chefe da expedição no julgamento de Euclides da Cunha. 
Aceitando o convite, o Cel Moreira Cezar partiu para a Bahia, em 

5 de fevereiro de 1897, com o Batalhão de seu comando o 70 de Infan· 
taria, a melhor Unidade do Exército, o 2° Regimento de Artilharia sob 
comando do Cap oJcsé Agostinho Salomão da Rocha e um Esquadrão do 
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90 Regimento de Cavalaria comandado pelo Capitão Pedreira Franco. 
Na Bahia se lhes juntaram o 16° Batalhão de Infantaria de S. João Del 
Rei o 9° de Infantaria do Coronel Pedro Nunes Tamarindo. 

No dia 8 de fevereiro, cinco dias após sua partida do Rio, estava 
em Queimados, com 1. 300 homens e 15 milhões de cartuchos. A reunião 
fôra um prodígio de rapidez e espelhava bem a intensão do Chefe de 
"lançar a marche marche mil e tantas baionetas dentro de Canudos". 

No dia 21, conduzindo 1. 281 homens com 220 tiros em cada patrona 
E' 60.000 em reserva, abalou inesperadamente de Monte Santo. No dia 
2 de março, depois de longas e extenuantes marchas, alcançou o Rancho 
do Vigário em pleno território inimigo. Decidiu ai, que no dia 3 mar­
charia para o Angico, oito quilômetros além, e no dia 4, refeita a tropa 
por uma noite bem dormida, atacaria a "Meca sertaneja". 

OS PREPARATIVOS DOS "JAGUNÇOS" 

Entrementes, correra pelos sertões, espontâne-o e veloz, um toque de 
reunir. Jagunços do S. Francisco, cangaceiros dos Capiris, valentões de 
todos os matizes, afluíam diàriamente ao arraial. "A capangada atestada 
de balas, o polvarinho cheio, a garrucha de dois canos atravessada à 
cinta donde pendia a parnaíba inseparável; à bandoleira o clavinote 
bôca de sino". 

E, logo, sob a direção de João Abade, se entregavam à preparação 
da defesa. 

Reparavam-se armas, cavavam-se trincheiras, preparava-se pólvora, 
juntavam-se projetis vários. Súbito correu pelo arraial a noticia da marcha 
da expedição e com ela soube-se o nome de seu Comandante, "herói de 
quatorze batalhas" como o apresentava a musa sertaneja. O espanto 
por um momento imobilizou braços, arregalou olhos, espalhou-se nas con­
versas da bõca da noite; depois desfez-se na indiferença de um ape­
lido pejorativo e lúgubre: - vinha ali o "Corta Cabeça". 

À noite, vestido no seu camisolão azul, aparecia Antônio Conselheiro. 
Parado, o olhar perdido na distância, se mantinha imóvel e silencioso 
por horas a fío. De repente daquela imobilidade indistin~ e fantástica 
rompia a palavra vibrante sublinhada pelo olhar de fogo daquele "evan­
gelista humílimo e formidável''. E a multidão estática o ouvia em transe. 

TRAÇOS PSICOLóGICOS DO CONSCRITQ. 

No dia 3 de março o Coronel Moreira Cezar se pôs em marcha para 
o Angicos. 

Entusiasmados, seguros, tranqüilos, marchavam os soldados que Eu­
clides da Cunha viu, psicolõgicamente, assim: 

"Homens de tôdas as cõres, amálgama de diversas raças, parece que 
no sobrevir dos lances perigosos e no abalo de emoções fortissimas, 
lhes preponderam, exclusivas, no ânimo, por uma lei qualquer de psi­
cologia coletiva, os instinlos guerreiros, a imprevidência dos selvagens, 
a inconsciência do perigo, o desapêgo à vida e o arremêsso fatalista 
da morte. 

Seguem para a batalha como para algum folguedo tOrbulento. In· 
toleráveis na paz que os molifica, os infirma, e relaxa; inclassificáveis 
nas paradas das ruas, em que passam sem garbo, sem aprumo, corcundas 
sob a espingarda desastradamente manejada, a guerra é o seu melhor 
campo de instrução e o inimigo o instrutor predileto, transmudando·os 
em poucos dias, disciplinando-os, enrijando-os, dando-lhes em pouco 
tempo, nos exercícios extenuadores da marcha e do combate, o que nunca 

I 
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tiveram nas capitais festivas, a altivez do porte, a segurança do passo, 
a prectsio do tiro, a celebridade das cargas. Não boquejam a reei&· 
mação mais breve nas piores apcrturas e nenhuns se lhes emparelham no 
reststir à fome, nttnvessando largos dias à brisa. segundo dizer de !:CU 
ealão pitoresco. Depois dos mais angustiosos transe~. \imOS \"alentes 
e::;ca\'clrados meterem, à bulha o martirio e troçarem, rindo, com a 
miséria. 

No combate é desordenado, é revolto, é turbulento. é um garôto he­
róico c tcrrivel, arrojado contra o adversário, de par com a bala ou a 
pranchada" um dito zombeteiro c irônico. Bate-se sem rancor, mas es­
trepitosamente, fanfarrão, folgando entre as cutiladas e as balas, arrls· 
cando-se doidamente, barateando n bravura. Fã·lo, porém, de olhos fitos 
nos chefes que o dirigem c de cuja energia parece viver exclusi\'amentc. 
De sorte que a m(olmn \'acllação daqueles tem, de chôfre, extinta!: lôdas 
as ousadias c cai num abatimento instantâneo salteado de desânimos 
invencíveis". 

O ATAQUE 

Às onze horas a cxpcdiçllo chegou aos Angicos. E em vez do re· 
pouso anunciadn receberam do Chefe o convite para almoçarem em 
Canudos. Aceitaram com gritos cnt usiãsticos, atirando os bonés para o 
ulto. · 

Moia hora dc'pni'l tl!'l Infantes dis!lcrsos em linhas de atlrndoreiJ 
desciam o nlto dt~ T•':wcla nn dln~tão da m:1rcha acizentada do arraial. 
A artilhnrin 'f(•z dms disnnros à guisa de cartão de visita. Respondeu-lhes 
do alto da tôrrc dn lgre]n velha o sino pequenino tocando rebate. 

E logo depois a lutn comccou. Dispersa em conflitos parciais, aCun­
clou·se no casarlo dcsenct•ntrado, emergiu nos altos desnudo<;, tumul· 
luosos, intermitente, Jncontrolado. Cercado por seu Estado-Maior o Co­
ronel Moreira Cezar v1u seus Batalhões divididos. dispersarem-se c.m pe· 
qucnos grupos perdidos e nos meandros do terreno atormentado, no la· 
birinto das vielas Irregulares, '<'llrejando, re,·oh·endo, queimando os ca­
sebres imt!ndos. Ma!l, viu tlmbém que os fanáticos não esmoreciam, 
resistindo nas trlchelrns nos buracos, nos altcs, em tõda parte. De­
cidiu então lançnr o Eso· adr:l., de cavnlnrla nnquele terreno empinado em 
<'r rc• vas ásp"r~ • npcrt. do em corre ores estreitos, cortado no leito de 
i g •as cr.eat ndu rarttu n carga Mcs. os cavalos não conseguiram 
\'encer ess!ls dihculdadc•, rclugnrnm, empinaram. tomaram os freios 
nos dentes c ..-oltarl!m 6 linha de partida. O chefe indi~nado lançou-se 
na dirctiio d~lcs gritando: - ''Eu \'OU dar brio àquela gente". Ga· 
topou pouco. Colheu-o umn baln bem dirigida e éle caiu desemparado 
sôbre o arçio dianteiro do selim, ferido no .,·entre. Assumiu o comando 
o Coronel Tamarindo. cntl'cchoc:~do e surpréso. 

AproximandÕ·S(l a noite começou o refluxo dos atacantes, decepcio­
nados :,erscguidorcs de umn v!tórin fllcil c certa. que lhes fl'gira por 
entre os dedos, vindos aos gruoos ou isolados. não se sabe donde. ex· 
tenundos, trôpegos, transformnnclo as armas em bastões. Foram !;C acumu· 
!ando junto b posi~:ões de Bateria com se buscassem no aço daqueles 
ranhõr.~ a têmpera <rue scntlnm fugir-lhes da alma. Jnconformndos, ar· 
rastnrom·nos rn11is larde nnrn longe, afastando-se dos sertanejos, que 
no momento tlrnv:tm o!! rudes ehnpéu~; de coui'C', descobrindo-se no som 
do Angelus, cnquonto disparavam a última descarga. 

À noite, já no n<"nmpomcnto improvisado, o Coronel Tamarindo, em 
Conselho com m: ofklnls, tendo obtido a unânime aprovação dêles, de­
<'idiu retlrnr no dia seguint<'. Cicntlticado dessa decisão, o Coronel Mo­
r~ira C••z:tr exigiu que se la\Tassc uma ata da reunião havida, con­
!li.gnando nela Sí'U protcs'o formnl e a prom~<:sa de (lue <:e fôssc cle­
tlvada abandonaria a carreira das armas. A altivez do Chefe ferido, que 
recebia seu ülUmo golpe, não com·enceu a oficialidade e a decisão foi 

5 
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mantida, dando-se as ordens conseqüentes. A repercussão sôbre os sol­
dados f::i t~>rrf"f'l. 

E vindo de t Plxo, das brasas das palhocas, queimadas, subiu uma 
ladainha triste c dolente, estropea~a nos Kiries lamentosos e roucos, 
envolvendo a soldades('a apreensiva, ccmo uma advertência significativa. 
Pela madrugnda correu comovida e aterradora a nova de que o C<>­
ronel Moreira Cezar morrera. 

O PÂNICO 

A'>S primeiros clarões da manhã a Vanguarda se pôs em marcha, 
seguida pclac: ambulâncias, os caxgueiros, os feridos e, numa padiola, 
o coroo do Chefe morto. Lego depois foi rudemente ataca-ta de todos 
os lados !leio~ jagunçt:s. que saltavam <ie dentro do mato nt•m \'ozcrlo 
infernal, ena11nnto o sino da igreia velha tocava rebati" e tôda a po­
pulariio de Canudos, velhos, mulheres, crjanras tre!}ada!t nos morros 
JH'óYimos. rontcmo\ava a cena "dando ao trágico d':l lan"o a nota ga­
lhofe;ra f' irritante de milhares de assrbios estridentes, longos, impla­
cáveis". E na dcs<'.rição de Euclides da Cunha: 

"Foi uma debandada. 

OitocentM homens d~'sapareciam em fuga, abandonando as esnln· 
~ardas: arriando as padiolas em oue s~ estorciam feridos; jogando fora 
as pecas do !'nuinamento: desarmando-se; desapertando os cinturões, 
para carrc;irn dcsafoga·1a, c correndo. n'::l acaso, corr,.ndo em grupos. em 
banrlos erradios, correndo pcla.s ~>stradas e pelas trillias que as recortam, 
correndo para o rece,qso das caatingas, tontos, apavorados, sem chefes ... 

· F.ntre os fardos ntirarifl~ à b!ira d" caminho fic;~rá. Jogo ao clesen· 
c.-.adear·Sl' o nãnico - tristíssimo pormenor! o cadáver do comandante. 

A1)eD'!S a Artilharia, na Pxtrema retaguarda, seguia vagarosa e unida, 
solene ouase, na mar<'ha habitual de um revista. em que parava de vez 
f'm ouanclo. para varrer a disparos as 'macegas traicoeiras: e prosse­
guindo dcpoLo;, lentamente, rcdando, inabordável, tcrrivel. 

A dissolução da tropa parara no aço daoueles ranhõe9, cuja guar­
nl"ão rHminut:t se dP~tnca~·a maravilhosamente impávida, galvanizada pela 
fôrça moral de um valente. ' 

A Buterla a{innl parou. Os canhões, emperrados, imobilizaram-se 
numa volta do caminho. · 

O CorC'nl'l Tamari11do, que volvera à retaguarda, agitandÕ.se deste­
mcroso c infatigável entre os íugitivcs, penitenciando-se herõicamente 
na hora da ratáS'trofe, rl!! tlh;ezn anterior, ao deparar com aquêle nuadro 
estupendo, procurou debalde socorrer cs únicos soldados que Unham 
'ido a Canurks. Neste pres.~upcsto ordenou toques repetidos de "meia· 
\'Oita, alto". As notas das corn~tas. convulsivas, emitidas por corne-
teiros sem fôlego, vibraram inütilmente. · 

Debalde alguns oridais inài~nados, engatilhavam revólveres ao peito 
dos forar.!idos. Não havia contê-los. Passavam; corriam doidamente; 
corriam dos oficiais; corriam dos jagun~os; e ao verem aquêle~t. que 
t'ram de prefert"•ncia alveiados pelos últimos, caírem mal feridos não se 
ecmoviam. O Canitão Vilarim b1tera-s:! valenteméilte quase só; ao 
bam•ear. morto, n§o encontrou entre os ~ue comancla" um braço que o 
sustivesse. 

As notas das cornetas vibravam em cima dêsse tumulto, impercer>­
tiveis, inúteis. 

Por !im cess:1ram. Não tinham a CJUeiD chamar. 
Logo adiante, na ocasião em que transpunha a galope o córrego do 

Angico, o Coronel Tamarindo foi precipitado do cavalo por uma bala 
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O engenheiro militar Alfredo do Nascimento alcançou-o ainda com vida. 
Caído sõbre a ribanceira, o velho comadante murmurou ao companheiro 
que o procurava sua última ordem. 

O Coronel Souza Menezes Comandante da praça (Monte Santo), não 
esperou os fugitivos. Ao saber do desastre largou à espora feita para 
Queimadas até onde se prolongou aquela disparada" . 

A segunda expedição fôra dispersada, deixando, assim, ao ar livre 
um arsenal desarrumado e abundante. No meio do material recolhido 
pelos jagunços estavam os quatro Krupp, santificados pelo sangue dos 
heróis que· os defenderam até o último alento, digno pedestal para a 
imortalidade de um Chefe: - O Capitão José Agostinho Salomão da 
Rocha. 

UMA INTERPRETAÇÃO úO FATO 

Aqui ainda foram os mesmos tipcs de combatentes, aue se defron· 
taram. Em ambos são fàcilmente identificáveis o desapêgo à vida, a 
bravura natural, a coragem desmedida. 

Mas, agora, foi o conscrito adextrado, bem armado, excepcional· 
mente comandado, que se deixou empolgar pelo pânico, sob um ataque 
desorientado. e ineficiente do voluntário. 

O que se ~eria passado? Experimentemos reconstituir as emoções 
que o saltearàm. · 

Observe-se, de inicio, que no conscrito a coragem nasce do senti· 
mento do deyer é sustentada pela crganização, porque se nutre com o 
seu poder e se fortalece com sua disciplina. No caso era reflexo do 
valor do Chefe admirado como um valente e temido como um juíz in­
flexível; da solidariedade dos companheiros; da superioridade do ar· 
mamento cujo poder rugia na bôca daqueles canhões; da coesão, da 
unidade, da potência do todo. Era uma coragem organizada, dirigida, 
comandada. 

Antes do combate era firme, impulsiva, quase orgulhosa; era a 
bravura do forte contra o fraco, o desorganizado, o quase indefeso. 

Dispersada a organização no entrevere dos choques dos pequenos 
grupos, ou na ferocidade da luta individual, tornou-se colérica, vingativa, 
quase desesperada; era a bravura do forte, que se surpreendeu com 
a resistência do fraco, com a coesão do desunido, com a agressividade 
do inerme. 

Depois do combate o que se refletiu nas fisionomias cansadas, nos 
músculos relaxados, que tropeçavam nas pedras do caminho foi a co­
ragem, desalentada, amolecida, francamente apreensiva; era a bravura 
do forte, que não CBmpreendeu nem explicou como foi dominado pelo 
fraco. 

Ainda não era a desagregação mas já era o desencanto, a perple-­
xidade, o retraimento. 

Subsistia ainda o imenso poder aglutinador da Organização e aquêle 
aconchego confiante aos tubos de aço dcs canhões, que representavam 
seu maior poder, tinha essa significação. Mas, a notícia de que o Chefe 
invencível fôra também atingido pelo desastre incompreendido foi um 
golpe mortal, no que lhe restava de agressividade. E aquêle lento ar­
rastar dos canhões para longe do inimigo era um sinal inquietante. A 
apreensão jã era alarma. Os limites da Organização estavam por um 
fio. 

Um chefe decidido e enérgico talvez a tivesse salvo, uma noite de 
.repouso a refaria. Mas, o novo comandante, surpreendido pela substi­
tuição inesperada, hesitou e vacilou. Quando era preciso agigantar-se, 
amesquinhou-se. E amesquinhando-se, omitiu-se na irresponsabilidade 
de uma decisão coletiva, apagou-se no anonimato de uma votação me--
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lancólica. Nem o protesto que matou o Chefe moribundo teve o condão 
de comover-lhe a alma conturbada, de revigorar-lhe as energjas desalen­
tadas. 

Os soldados não ouviram as palavras sussurradas pelos seus oficiais. 
mas viram suas fisionomias transtornadas, seus olhos amortecidos, suas 
narinas dilatadas, tremendo na claridade das chamas que subiam he­
sitantes e tímidas da fogueira, que lhes iluminava a reunião. Não sou­
beram logo do que se decidira, mas sentiram que era a retirada. Não 
examinaram suas razões, convenceram-se de que era o fim. Saltara a 
mola mestra da Organização, a fôrça que a animava, a vontade que a im­
pelia, a inteligência que a comovia, a confiança que a mantinha. A hie­
rarquia se tinha nivelado na unanimidade de uma decisão anônima, a 
disciplina se dissolvera na melancolia da irresponsabilidade coletiva. 
O horror ao amoral, ao infamante, ao vergonhoso, já não tinha ponto 
de referência; o temor ao castigo anulava-se na absolvição prévia. E 
o horror natural, o velho mêdo primitivo, infiltrou-se naquelas almas 
que tinham perdido o norte de seu destino. Agora já· não era apenas a 
apreensão que as empclgava, era a angústia que as avassalava. 

Agravava-a o cantochão dos jagunços, que subia da terra como um 
"De profundis''. A superstição que jazia no fundo daqueles espíritos 
sugeriu a explicação do desastre até então incompreensível e lhe deu o 
sentimento do sobrenatural, a profundidade do abismo. 

Os jagunços jã não eram homens comuns indefesos. 
Eram sêres privilegiados que gozavam da proteção divina, invulne­

ráveis aos golpes que recebiam. Era inútil lutar. Pensou-se em sobre­
viver. 

Naqueles soldados disciplinados, confiantes, adestrados, organizados, 
que pela manhã, entre gritos de entusiasmo se lançaram decididos e re­
soluntos ao combate, subsistia ayenas o instinto de conservação, em­
botando, venumando, aniquilando, tôdas as emoções, pungindo como um 
ferro em brasa, numa ferida recente. A notícia de que o comandante 
morrera soou o dobre de finados antecipado a cada um. 

Noite ainda começaram os preparativos da retirada. E na íUáfama, 
na pressa com que foram feitos, já havia um comêço de fuga. Des­
fechou·a o ataque inesperado dos jagunços, coroou·a a vaia estrondosa dos 
fanáticos, ampliou-a o contágio do mêdo. E sobreveio o pânico, que foi 
auase terror . 

.Mas, uma Unidade resistiu à elaboração e ao contágio do pânico; 
a Bateria de Artilharia. Como explicar isso? 

Anotemos em primeiro lugar que os artilheiros não estiveram face 
a face com os jagunços, não sofreram seus ardis e suas malícias, não 
r.xp<-rimentaram na carne e nos nervos o furor de seus golpes, o vigor 
' '" sua defesa desesperada. Encastelados no alto do morro da Favela, 
dispararam de Já os seus shrapnells, dispersando agrupamentos inimigos, 
incendiando suas palhoças, ceifando suas fileiras. Não se cansaram em 
<·orretias, não se exauriram na tensa preocupação de evitar os p~rigos 
aproximados, não se esgotaram vibrando golpes no vácuo. 

Bem ao contrário, tiveram no alcance e no poder de fogo da arma, 
que matava a grande distância, a prova física de sua superioridaq~ e no 
mêd9, que tonteava os jagunços, quando alcançados pelos seus llros, a 

· :;ua confirmação moral 
Na reunião dús derrotados em tôrno dos canhões, silenciosos, mas 

ameaçadores, sentiram, que rej.)resentav-.m o reduto do poder ~ilitar 
da expedição. Era como se. na alma de aço daqueles tubos, se tivesse 
refugiado a própria honra do Exército; era como se êles o represen· 
tassem naquela dolorosa e decepcionante circunstância. E o orgulho dessa 
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descoberta sublimou-se no espirito de equipe, na aceitação do sacrilicio, 
no desejo de emulação. Era preciso ser forte onde todos pareciam 
fracos. 

:li:sses sentimentos encontraram um chefe, que os compreendeu e um 
caráter que os personificou: o Capitão Salomão da Rocha. Reclamou 
para si o lugar mais perigoso na coluna: a retaguarda, recebendo-o como 
um lugar de honra. E o honrou, verdadeiramente, sacrificando-se na de­
lesa dos canhões que o Exército lhe tinha confiado. Eles ficaram na 
mão do inimigo, mas dignificados pela guarda de honra dos cadáveres 
dos bravQS. que o defenderam até o último alento. A vergonha da fuga, 
lavou-se na glória da epopéia. 

A bravura e energia do comandante na hora do perigo redimiu-o 
também do seu desalento anterior. O sentimento do uever, o senso da 
responsabilidade, lhe voltaram fortalecidos e engrandecidos pela des­
graça. Mas, para aquêles soldados que fugiram, êle não era o Chefe: 
era apenas um Homem. E o sacrüicio dignüicante do homem, não foi 
capaz de ressuscitar a autoridade do Chefe. Salvou-se, no entanto, com 
êle a seriedade da Instituição que êle representava 

ALGUMAS CONCLUSOES 

Evidentemente da análise dêsses dois fatos, muito pouco poderemos 
induzir sôb(e a psicologia do combatente brasileiro. 

Mas se aliarmos essas observações a outras tão visíveis no curso de 
nossa formáÇão histórica, poderemos assinalar algumas de suas ten­
dências. 

A primeira delas é a rapidez com qu{:! passa dos estados de exal­
tação aos de depressão, com funda repercussão na sua agressividade. 
<Ã>movendo-se fàcilmente, em particular quando estão em jôgo senti­
mentos nobres e elevados, deixa-se 'dominar pelo entusiasmo e o oti· 
mismo; surgidos porém os primeiros obstáculos, aparecidas as primeiras 
düiculdades, desanima e se deprime, abandonando as tarefas iniciadas 
interrompendo os esforços que vinha produzindo. Precisa, então, de as­
sistência e apolo adequados, e os espera. Daí estar sempre com os olhos 
voltados para os chetes, buscando nas suas atitudes e nos seus con­
selhos ind1cios que neguem ou confirmem os temores que o assaltam. 

:t: também notável sua capacidade de adaptação e de improvização. 
Mesmo os que estão habituados ao confôrto e facilidades da vida citadina 
não fogem à regra senão para confirmá-la pela exceção. 

Dócíl e tímido é naturalmente respeitoso e resignado. Aceita de 
bom grado as privações e os sofrimentos mesmo que não os compreenda 
e justüigue plenaménte. Neste último caso resmunga, trepa, despista, 
ilude, mas acossado, obedece sem maiores dificuldades. 

Ama a exceção e não somente a aceita sem escrúpulo como o procura 
por meios nem sempre recomendáveis. 

Embora possua uma pronunciada tendência para ridicularizar e me­
nosprezar os feitos próprios e os dos companheiros, é exibicionista e 
muito suscetível à censura e à crítica, atribuindo na maioria das vêzes, 
a outrem, ou a circunstâncias exteriores, a culpa dos erros e faltas co­
metidos. 

Mas dêle, também, se pode dizer que, como o povo de que é parte, 
é sobretudo, um complexo de aparências enganadoras e realidades pro­
fundas. 

Dêsse-lbes ch~fes dignos dêsse nome e é capaz de operar prodfgios, 
como em Coimbra, em Itororó, no cêrco da Lapa. Convença-se da neces­
sidade de enfrentar o inimigo, ou mesmo, circunstâncias adversas e será 
capaz de uma nova Laguna. 
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Empolgue-o uma comicção ou mesmo uma paixão, boa ou má e 
realizará fa~Xlhas que ganharão toris de epopéia. Conveça·se o com- • 
batente de que é preciso fazer a guerra e nao, apenas, suportá-la re­
signadamente e êle poderá emparelhar-se com os maiS abnegados c agres­
sivos do mundo. Que o digam êstcs oito milhões de quilômetros de 
terra, arrancados ao continente desconhecido e, por êle, mantidos unidos 
c indi,isos, conrra a cobiça de inglêses, franceses, h()lande.ses e espa­
nhóis, pela fôrça de corações, que os souberam amar e defender, ba· 
tendo uníssonos ao compasso dn mesma causa. 1 
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''Os exemplos htnóricos esclarecem tudo e constituem JJTOVa con­
vincente, nas ciêndaa c.rpcrlmcntais . Isto é aplicável, TnclhOT do que 
em qualquCT outro auunto, c\ Arte da Guerra." 

CLAUSEWITZ 

. ' 

. 
"Quanto mais retrocedemos na história da conduta da ou.erra, 

tanto menos títeis aerlio para 11ós os pormenores, porqtle as JOTmas de 

ataque c oa métodos dtu batalhas mudam &emJJTC com 4 evolução de& 
tknica." 

CLAUSEWITZ 


